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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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PROCESSOS DE INICIAÇÃO À DOCENCIA NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPíTUlO 22

Rodrigo Caetano Ribeiro
Rede Estadual de ensino

Americana - SP

Dijnane Vedovatto
Universidade Federal de São Carlos, 

Departamento de Metodologia
 de Ensino - São Carlos - SP

RESUMO: Os estágios supervisionados se 
caracterizam por serem momentos privilegiados 
de aprendizagem da docência, já que oferecem 
a possibilidade de articulação entre a teoria 
e a prática na formação inicial, permitindo 
a aproximação do estagiário com o campo 
profissional e a interlocução com os agentes 
envolvidos. Nessa direção, o objetivo desse 
trabalho se pautou em investigar como ocorreram 
os processos de iniciação à docência no estágio 
supervisionado, tendo como foco de análise, a 
compreensão dos estagiários tendo em vista 
as relações estabelecidas com as pessoas 
envolvidas nesses processos. A abordagem 
utilizada para construir o estudo é de natureza 
qualitativa, no qual estabeleceu-se como 
instrumentos de coleta de dados o questionário, 
com 18 estagiários que participaram da 
disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 
1 do curso de licenciatura em Educação Física; 
análise documental dos relatórios de estágio e 
do projeto pedagógico do curso e entrevistas 

semiestruturadas com parte desses estagiários. 
A análise dos dados foi realizada com base na 
análise de conteúdo, que nos permitiu discutir 
os resultados sob dois eixos: Aprendizagem da 
docência no campo profissional da Educação 
Física e; Iniciação docente nos estágios e 
a constituição da identidade profissional. 
Concluímos, que nesses processos formativos, 
os futuros professores tiveram a possibilidade de 
analisar, problematizar aspectos relacionados 
ao trabalho docente, bem como aos próprios 
saberes, sobretudo nos diálogos estabelecidos 
com os agentes envolvidos, o que favorece, na 
transição, de estudante para a de professor, 
o processo de constituição de uma identidade 
profissional, ampliando as possibilidades de 
reflexão sobre o ensino e a profissão.
PAlAVRAS CHAVE: Estágio Supervisionado. 
Iniciação à docência. Educação Física.

ABSTRACT: The supervised practicum are 
characterized by being privileged moments of 
teaching learning, since they offer the possibility 
of joint between theory and the practice on 
teacher training, allowing approach of the future 
teacher with the professional field in which he 
or she will act and the interlocution between 
the teacher and the future teachers of physical 
education. In this direction, the search goal 
was based on investigating how the teaching 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 22 193

initiation processes occurred in supervised practicum, having as focus of analysis, the 
understanding of the interns in the relations they establish with the involved peoples 
in these processes. The data collection instruments involved questionnaires with 
18 trainees who participated in the subject of Supervised curricular practicum 1 of 
the undergraduate course in Physical Education of a public university, documentary 
analysis of the training reports and the pedagogical project of the course and semi-
structured interview with part of them Trainees. The analysis of the data was made 
based on the content analysis that allowed us to organize them and to raise the 
following axes: Teaching learning in the professional field of Physical Education and; 
Processes of teacher initiation in the supervised practicum and the constitution of the 
professional identity. In these formative processes, future teachers had the possibility 
to analyze, problematize aspects related to teaching work, as well as to their own 
knowledge, especially in the dialogues established with the involved agents, which 
favors, in transition, the condition of student to of teacher, the process of constitution 
of a professional identity, expanding the possibilities of reflection on the teaching and 
the profession. 
KEYWORDS: Supervised practicum. Teaching Initiation. Physical Education.

1 |  INTRODUÇÃO

Os estudos sobre estágio supervisionado no cenário brasileiro têm merecido 
atenção de pesquisas no âmbito da formação, como uma temática de estudo em 
expansão (SARTI, 2009; BRITO, 2011; BENITES; CYRINO; SOUZA NETO, 2013; 
VEDOVATTO IZA; SOUZA NETO, 2015; SOUZA NETO; SARTI; BENITES, 2016).

Parte dessas pesquisas posicionam a escola como espaço central da formação 
docente, indicando-a como espaço significativo aos que estão em formação de 
aprendizagem da docência (SARTI, 2009; TARDIF, 2010). Nessa direção, o professor 
é entendido como um profissional que mobiliza saberes, conhecimentos, capacidades 
e competências, e a profissionalização reside numa dinâmica de construção e de 
aquisição desses elementos, possibilitando-lhe, nesse processo, o domínio do trabalho 
e de si mesmo (TARDIF, 2010).

As Diretrizes Curriculares Nacionais, que tratam da formação de professores, 
ampliaram a carga horária mínima para o desenvolvimento das disciplinas de Estágio 
Curricular Supervisionado, para 400 horas, privilegiando os momentos de formação 
sobre as práticas docentes e as teorias educacionais, a elaboração e implementação 
de projetos, a realização de observações e intervenções sob supervisão especializada 
(BRASIL, 2001a, 2002b, 2015). 

Observamos um consenso entre as pesquisas voltadas para o campo do estágio 
e as Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2001a, 2002b, 2015), ao assumir 
o valor da formação prática para a aprendizagem de aspectos significativos para o 
exercício da docência (MARCELO GARCIA, 1995), e, por esse viés, considerar as 



Qualidade e Políticas Públicas na Educação 5 Capítulo 22 194

disciplinas de Estágio supervisionado que compõem a grade curricular dos cursos de 
formação inicial, como espaço privilegiado de iniciação à docência.

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (2015), o conceito de iniciação à 
docência é referenciado como pressuposto a ser desenvolvido nos cursos de formação 
inicial, devendo ser abrangidos, nas orientações normativas da formação em questão, 
por exemplo, o Projeto Pedagógico do curso, o Plano de Desenvolvimento Institucional 
(PDI) e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI).

Na formação inicial, os estágios podem ser reconhecidos como espaço privilegiado 
para o futuro professor aprender os aspectos que constituem a profissão docente, no 
qual o contato com os professores atuantes, alunos, coordenadores e diretores pode 
resultar em oportunidades para diferentes reflexões acerca desses aspectos (BRITO, 
2011; VEDOVATTO IZA; SOUZA NETO, 2015). 

Considerando o campo do estágio, no qual há a interlocução dos estagiários com 
diversos agentes envolvidos, propomo-nos a investigar como ocorrem os processos 
de iniciação à docência, tendo como foco de análise, a compreensão dos estagiários 
sobre as relações que estabelecem com os agentes envolvidos no estágio.

2 |  METODOlOGIA

O estudo se caracterizou como uma pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo 
descritiva. As pesquisas descritivas caracterizam-se frequentemente como estudos 
que procuram determinar status, opiniões ou projeções futuras nas respostas obtidas 
e sua valorização está baseada na premissa que os problemas podem ser resolvidos 
e as práticas podem ser melhoradas através de descrição e análise de observações 
objetivas e diretas (STEFANELLO, 2008, p. 02). 

O contexto de pesquisa é o curso de licenciatura em Educação Física situado em 
uma universidade pública do interior do Estado de São Paulo, que possui uma carga 
horária total de 3.240 horas, distribuídos em quatro anos, sendo que 480 horas dessa 
grade horária devem ser dedicadas ao estágio (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO, 
2010). As disciplinas de estágio dessa instituição ocorrem a partir do 5º período, sendo 
distribuídas 120 horas para cada disciplina de estágio, que se constituem em Estágio 
Curricular Supervisionado 1 realizado na Educação Infantil, 2 no Ensino Fundamental 
I, 3 Ensino Fundamental II e 4 no Ensino Médio.

Além dos encontros na universidade com o professor orientador, os estagiários 
observaram as aulas dos professores atuantes, realizavam regências e auxiliavam 
nas regências dos colegas de estágio. 

Para esta pesquisa, selecionamos 25 estudantes matriculados que estavam 
realizando a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado 1. Desse universo, 18 
estudantes se dispuseram a participar da pesquisa, sendo este o número total dos 
sujeitos envolvidos.  
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Retivemo-nos ao Estágio 1 por configurar o primeiro momento, dentro da grade 
curricular, no qual há uma disciplina que formaliza as práticas de ensino na formação 
inicial da licenciatura em questão. Dessa forma, os critérios para a seleção dos 
estudantes foram: ser aluno no curso de licenciatura em Educação Física, dispor-
se a participar da pesquisa e estar realizando a disciplina de Estágio Curricular 
Supervisionado 1. A fim de garantir a confidencialidade dos sujeitos, os mesmos são 
designados na pesquisa pela sigla “EF” seguida de um número que os diferencia entre 
si. 

NOME IDADE SEXO INGRESSO NA 
LICENCIATURA

PRIMEIRO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO

EF1 23 M 2014 Não
EF2 21 M 2014 Não
EF3 22 M 2012 Não
EF4 22 M 2012 Sim
EF5 20 M 2014 Sim
EF6 21 M 2012 Sim
EF7 24 M 2012 Não
EF8 23 F 2014 Sim
EF9 20 F 2014 Sim
EF10 21 M 2014 Sim
EF11 22 M 2013 Sim
EF12 24 M 2012 Sim
EF13 24 F 2013 Sim
EF14 25 M 2014 Sim
EF15 20 M 2014 Sim
EF16 24 M 2012 Não
EF17 20 M 2014 Sim
EF18 21 M 2014 Sim

   Quadro 1 – Caracterização dos Sujeitos da Pesquisa
Fonte: Dados da Pesquisa

O quadro de caracterização dos sujeitos da pesquisa mostra-nos a predominância 
de estudantes do sexo masculino e com idade superior a vinte anos. O ingresso na 
licenciatura em Educação Física variou entre 2012 e 2014, indicando que estão no 
mínimo há dois anos no curso de formação. Todos os participantes têm, como primeira 
formação, em andamento, a licenciatura em Educação Física.

Para a obtenção de dados, utilizamos, como instrumentos de coleta, o 
questionário, a análise documental dos relatórios de estágio e do projeto pedagógico 
do curso, e entrevistas semiestruturadas com parte dos estagiários. Como critério para 
seleção dos sujeitos para a entrevista, foi estabelecido a turma de ingresso de 2014 
no curso de licenciatura. Dessa forma, do universo dos 18 sujeitos que responderam 
ao questionário e tiveram seus relatórios analisados, 10 foram selecionados para 
essa etapa da pesquisa. No entanto, os sujeitos EF17 e EF18 não participaram 
dessa etapa, pois não houve consenso de horários compatíveis para a realização da 
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entrevista. Mesmo não participando dessa etapa da coleta de dados, os questionários 
respondidos e os relatórios de estágio analisados desses sujeitos foram considerados 
nos resultados e nas discussões.

 O tratamento dos dados foi feito pela técnica de análise de conteúdo, referente 
às informações coletadas pelos instrumentos de coleta de dados. Para a organização 
dos dados, optamos pelo estabelecimento de categorias que “são empregadas para 
se estabelecer classificações [...] com a finalidade de agrupar elementos, ideias ou 
expressões em torno de um conceito capaz de abranger tudo isso” (GOMES, 1994, p. 
70).

A análise dos dados permitiu organizar e discutir os resultados em dois eixos: “A 
aprendizagem da docência no campo profissional da Educação Física” e “Iniciação 
docente nos estágios e a constituição da identidade profissional”.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

3.1. A aprendizagem da docência no campo profissional da Educação Física

Sob a ótica de todos os sujeitos da pesquisa, a aprendizagem da docência no 
estágio ganha relevância quando situada em uma formação prática, assim, a escola, 
considerada como espaço fundamental para a aprendizagem profissional, se constituiu, 
para esses estagiários, como espaço fundamental para se aprenderem os saberes da 
profissão (NÓVOA, 1995; TARDIF, 2010). 

A compreensão foi averiguada nos depoimentos dos estagiários: “O estágio é o 
preparatório mais fiel em comparação à experiência docente” (QUESTIONÁRIO, EF6). 
Para o estagiário EF2: “O estágio 1 foi de extrema importância para minha formação, 
pois conhecemos e aprendemos a prática da docência em diferentes formas na 
educação infantil que vamos levar por toda nossa formação” (QUESTIONÁRIO, EF2).

Para Brito (2011), os estágios representam um momento na formação em que os 
futuros professores podem vivenciar questões preliminares do exercício profissional, 
pois se revela como um espaço de experiências singulares sobre o processo de 
aprender a ensinar.

Nóvoa (2009, p. 09) advoga por uma formação de novos professores que seja 
construída dentro da profissão, na qual possa existir “uma combinação complexa 
de contributos científicos, pedagógicos e técnicos”, ancorados nos saberes dos 
professores experientes que atuam na escola, ao defender que os processos formativos 
para a docência devem valorizar a sistematização dos saberes desses professores 
e a capacidade de transformar a experiência em conhecimento o que resultaria na 
formalização de um saber profissional de referência.

As descrições apresentadas pelos estagiários (QUESTIONÁRIO, EF1, 
EF3, EF4, EF5, EF6, EF8, EF9, EF10, EF11, EF12, EF13, EF16, EF17 e EF18) 
reafirmaram a importância da escola para a aprendizagem da profissão, apontando 
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que as experiências vivenciadas no estágio, que ocorrem no campo profissional, são 
diferentes das experiências obtidas na universidade. 

Sobre a aprendizagem da docência na escola, temos que:

Acredito ser o melhor espaço para aprendizagem, dentro da faculdade é tudo no 
plano ideal, no que espera. Agora na escola é real, é onde as coisas realmente 
acontecem [...] a prática se distanciou muito do que eu via na graduação 
(QUESTIONÁRIO, EF13). 

A afirmação apresentada no depoimento mostra um descompasso entre teoria 
e prática, de forma que o estagiário valoriza as experiências e aprendizagens obtidas 
na escola. Na mesma direção, o estagiário EF10 afirma: “Não aprendemos ao certo 
o que é a docência na universidade, mas sim no campo prático, através do cotidiano 
escolar” (QUESTIONÁRIO, EF10). 

As constatações sinalizam para uma compreensão que contrapõe a formação 
teórica à formação prática, o que converge com as considerações de Pimenta e Lima 
(2011), que afirmam que o estágio é identificado como a parte prática dos cursos 
de formação, sendo reforçado pelos professores em formação, que alegam que a 
profissão se aprende na prática. 

Como forma de romper com a ideia contraposta entre teoria e prática nos cursos 
de formação inicial, faz-se necessário pensar a relação de maneira indissociável, tendo, 
nas experiências de estágio, possibilidades formativas com atitude investigativa, que 
envolvam a reflexão sobre os aspectos da docência, aproximando o futuro professor 
da realidade em que atuará (PIMENTA; LIMA, 2011).

Um caminho que se mostra pertinente para a superação dessa visão, é apontado 
por Borges (2008), que defende o modelo profissional de formação, que entre outros 
aspectos mencionados, indicam que os estágios podem ocorrer alternadamente ao 
longo da formação inicial. 

Por essa perspectiva, os futuros professores poderiam entrar em contato com 
as dinâmicas da prática profissional desde o início da formação, direcionando esta, 
como instância permanente e sistemática na aprendizagem do futuro professor e 
como referência na organização curricular dos cursos de formação inicial (LIBÂNEO; 
PIMENTA, 1999).

No que se refere às concepções que os estagiários revelaram sobre a docência, 
os mesmos indicaram que a compreendem como um ato de “transmitir conteúdos e 
conhecimentos” (ENTREVISTA, EF1, EF2, EF5, EF10 e EF14), e como “mediação dos 
conteúdos” (ENTREVISTA, EF6, EF9 e EF11). 

Para os estagiários EF1, EF2, EF5, EF6, EF9, EF10, EF11, EF14 (ENTREVISTA), 
a transmissão e a mediação dos conteúdos devem focalizar a aprendizagem do aluno. 
Nesse caminho, assinalam que a transmissão e a mediação dos conteúdos envolvem 
um pensar com enfoque na aprendizagem do aluno e na formação de um cidadão 
melhor. Sobre a docência, os estagiários nos falam:
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Bom, seria um transmissor de conhecimentos, uma pessoa que tem uma didática, 
transmite conhecimento de forma clara e trate as crianças como um ser humano 
mesmo (ENTREVISTA, EF10).

Docência pra mim é o ato de ensinar, transmitir um conhecimento, mediar esse 
conhecimento, fazer com que essa experiência passada seja compreendida por 
um maior número de pessoas possíveis que você tá trabalhando ali, né, muitas 
dificuldades sempre vai ter, maiores ou menores, é o fato de atuar mesmo com 
a transmissão de um conhecimento, fazer com que a pessoa absorva, não é 
nem absorver o termo, mas compreenda e saia apta, seja qual for o conteúdo 
(ENTREVISTA, EF14).

Verificamos, nos depoimentos dos estagiários, o entendimento de que a docência 
se concebe pela transmissão do conteúdo para outras pessoas. Sinalizam, por esse 
entendimento, para uma valorização dos conteúdos a serem ensinados e como podem 
ser ensinados.

Tais representações podem ser decorrentes de uma postura que se contraponha 
a um descomprometimento dos professores de Educação Física com o ensino. Para 
Souza Neto, Sarti e Benites (2016), quando os professores de Educação Física em 
formação entram nos estágios, tendem a supervalorizar os conteúdos e as estratégias 
de ensino como forma de se opor à figura do professor “rola bola”.

Sobre as relações estabelecidas especialmente com os alunos, no momento das 
regências, os estagiários (RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF5, EF6) indicaram que as 
experiências no estágio puderam fazê-los pensar a atuação docente frente ao que 
Tardif (2010) considera o objeto do trabalho docente: os alunos. Nos relatórios de 
estágios, identificamos que:

Algumas crianças chamaram minha atenção, umas com personalidade bem forte, 
espontâneas, outras bastante introvertidas, outros habilidosos ao se movimentarem, 
outros com bastante dificuldade, e isso me fez passar um tempo pensando quão 
é difícil a atuação do professor numa escola de educação infantil, uma vez que 
está passando o mesmo conteúdo para pessoas extremamente diferentes. Mesmo 
assim entendo como um desafio a ser superado a cada dia, o que é bastante 
motivador (RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF5).

A parte que mais me causou espanto foi no que diz respeito a menina que dizia que 
não mandava mais nela, (...) era o nome dela. Enquanto professor, não sei como 
reagiria em tal situação, pois a menina não reagia as palavras que dávamos a ela. 
Ela simplesmente ignorava. Provavelmente eu tentaria entender mais a vida dela 
e falar com os pais. No decorrer dos dias tentarei entender melhor essa situação 
(RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF6).

Para Tardif (2010), o fato de o objeto do trabalho do professor ser outro indivíduo 
diferencia a profissão docente de outras, e traz características próprias ao trabalho 
docente, que permitem aos estagiários, pensar o ensino como um trabalho complexo, 
permeado pelas relações e interações sociais entre indivíduos. Assim, “as situações 
de trabalho, não levam à solução de problemas gerais (...) mas se referem a situações 
muitas vezes complexas, marcadas pela instabilidade (...) que são obstáculos inerentes 
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a toda generalização (TARDIF, 2010, p. 129).
Corroborando a compreensão de Tardif (2010), consideramos que as experiências 

vivenciadas pelo estagiário na escola são particulares, pois puderam colocar o 
estagiário (RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF5) em situações de um saber-fazer nas 
relações e interações com alunos no contexto escolar. 

Pelo relato acima, fica evidente a compreensão de complexidade do trabalho 
docente, tendo em conta a heterogeneidade percebida nos alunos e a relação com os 
objetivos do ensino da Educação Física. 

Ainda sobre as relações estabelecidas com os alunos nas regências, o estagiário 
problematizou em seus registros:

A parte que mais me causou espanto foi no que diz respeito a menina que dizia que 
não mandava mais nela, (...) era o nome dela. Enquanto professor, não sei como 
reagiria em tal situação, pois a menina não reagia as palavras que dávamos a ela. 
Ela simplesmente ignorava. Provavelmente eu tentaria entender mais a vida dela 
e falar com os pais. No decorrer dos dias tentarei entender melhor essa situação 
(RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF6).

Assim, as particularidades apresentadas pelos alunos nas aulas, como, por 
exemplo, oferecer resistência às iniciativas do professor, podem fazer com que o 
estagiário comece a compreender a complexidade do trabalho docente que se justifica 
no fato de que o professor não exerce total controle sobre seu objeto de trabalho, já 
que os alunos nem sempre atendem às solicitações dos professores ou aprendem 
aquilo que foi ensinado (TARDIF, 2010).

Na observação sobre a prática dos professores atuantes, os estagiários EF1, 
EF2, EF3, EF4, EF5, EF6, EF7, EF8, EF9, EF10, EF11, EF12, EF16, EF17 e EF18 
(RELATÓRIO DE ESTÁGIO) descreveram, situações de ensino e aprendizagem 
nas quais analisaram os saberes mobilizados pelos professores atuantes, como: a 
elaboração de estratégias para a motivação e inclusão dos alunos (EF3, EF5, EF7, EF8, 
EF12 e EF16), a atenção aos diferentes níveis de aprendizagem (EF5), a execução de 
procedimentos disciplinares e organizacionais nas aulas (EF2, EF3, EF4, EF6, EF8, 
EF9, EF12 e EF16), a tomada de decisões frente às situações desiguais de gênero 
entre os alunos (EF6 e EF16), a mediação de conflitos (EF4, EF5, EF7 e EF16) e a 
realização de adaptações nas aulas para inclusão de alunos deficientes (EF1, EF5, 
EF6 e EF18). 

Nesse contexto, analisaram os saberes mobilizados pelo professor atuante, 
com o objetivo de solucionar situações decorrentes de seu trabalho cotidiano, já 
que “desenvolvem saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano e no 
conhecimento do seu meio” (TARDIF, 2010, p. 39). A partir dessas observações, os 
estagiários podem começar a valorizar não só os conhecimentos acadêmicos, mas 
também os oriundos da experiência (TARDIF, 2010), fazendo-o, que não apenas os 
considere pertinentes em todas as situações futuras que ocorrerem em seu exercício 
profissional, mas que os ressignifique com base na confrontação entre as explicações 
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existentes e as novas situações que a realidade futuramente irá lhe impor (PIMENTA; 
LIMA, 2011).

Essa relação com os professores em exercício pode levá-los a perceberem, com 
mais clareza, um ponto de vista docente sobre a sala de aula, os alunos e a docência 
(SOUZA NETO; SARTI; BENITES, 2016).

3.2. Iniciação docente nos estágios e a constituição da identidade profissional

Em relação à compreensão sobre “ser professor de Educação Física” para  os 
participantes deste estudo, esses se pautaram no compromisso social com a área da 
Educação Física, ao enfatizar a o papel do professor na mediação dos conteúdos da 
cultura corporal do movimento (ENTREVISTA, EF9 e EF15). Para os estagiários EF9 
e EF15, respectivamente:

Acho que ser professor é isso que eu já disse, essa questão da mediação, mas, 
na Educação Física, seria conseguir que o aluno compreenda certas situações de 
mundo, baseado na cultura corporal, né, então trazer pra realidade dele elementos 
da cultura corporal que dialogue com os outros conteúdos e com a realidade que 
ele vive, então conseguir selecionar esses conteúdos, dentro daquela comunidade, 
dentro daquele local que eu tô trabalhando, saber o que é interessante pra esse 
grupo (ENTREVISTA, EF9).
 
É um compromisso social, tá comprometendo em passar todos os conteúdos da 
Educação Física, tá garantindo a cultura dele, e isso é um patrimônio cultural dos 
alunos, da criança, então tá garantindo isso pra mim é um compromisso social, 
então entender a criança, um aluno como um sujeito que tem direto a isso, e poder 
passar isso pra eles, acho que da melhor forma possível, garantir que ele aprenda 
isso (ENTREVISTA, EF15).

A compreensão dos sujeitos evidencia a preocupação em garantir os conteúdos 
da cultura corporal no ensino escolar, como o jogo, a dança, as lutas, a ginástica e o 
esporte, identificados “como formas de representação simbólica de realidades vividas 
pelo homem, historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas” (SOARES et al., 
2012, p. 39).

A diversidade de conteúdos da Educação Física revelada pelos participantes 
da pesquisa indica as suas concepções sobre o que pode ser desenvolvido nas 
escolas dentro dessa área de conhecimento. Além disso, os discursos demonstram a 
preocupação dos futuros professores com o ensino que envolve o conhecimento do 
desenvolvimento dos alunos, dos próprios conteúdos da Educação Física, e também 
do compromisso social, que são aspectos importantes da constituição do professor.

Os participantes EF2 e EF8 (ENTREVISTA) vincularam-se a uma concepção 
afetiva da profissão, baseada na própria biografia. Segundo o estagiário EF2: “Pra 
mim, acho que é tudo, é uma coisa que eu gosto de fazer, tenho paixão, que é ensinar, 
a paixão que eu tenho desde criança, passar todo conhecimento adquirido pro 
ambiente escolar” (ENTREVISTA, EF2). Na mesma direção, o estagiário EF8 nos fala: 
“Todo mundo que me conhece sabe que eu vou ser professora, isso já é bem claro, 
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quero muito isso e acredito que na educação infantil foi onde eu me encontrei mesmo” 
(ENTREVISTA, EF8). 

Os depoimentos podem indicar uma relação vocacional com a profissão docente, 
já que enfatizam o gosto por ensinar, relacionado à escolha em atuar como professor. 
Assim, “atribuem seu saber-ensinar à sua própria personalidade ou à sua arte” 
(TARDIF, 2010, p. 78). 

Para Tardif (2010, p. 78), essa forma de justificar a opção pela docência decorre da 
naturalização e personalização do saber profissional, o que pode suscitar ideias como 
“sou um bom professor porque sou feito pra esse trabalho, é uma coisa inata em mim, 
eu domino naturalmente a arte de ensinar”. Tais acepções podem marcar fortemente 
as concepções e representações dos estagiários sobre aspectos da docência, sobre a 
escolha da carreira e sobre o estilo de ensino (TARDIF, 2010).

As considerações assinaladas nos mostram que o saber-ensinar está diretamente 
relacionado a uma dimensão personalizada, ou seja:

[...] exige conhecimentos de vida, saberes personalizados e competências que 
dependem da personalidade dos autores, de seu saber-fazer pessoal [...] mostram 
também que a relação com a escola já se encontra firmemente estruturada no 
professor iniciante e que as etapas ulteriores de sua socialização profissional, não 
ocorrem num terreno neutro (TARDIF, 2002, p. 79).

Com base nos depoimentos dos estagiários EF2 e EF8 (ENTREVISTA), em 
relação à compreensão sobre ser professor, nos quais se evidencia uma relação com 
as experiências pessoais, Nóvoa (1995, p. 25), indica urgência na consolidação de 
espaços de interação entre as dimensões pessoais e profissionais, permitindo, aos 
estagiários, apropriar-se do seu processo formativo, estimulando uma postura crítica 
e reflexiva, “com vista à construção de uma identidade, que é também uma identidade 
profissional”. 

A imersão no campo profissional também permitiu que os estagiários identificassem 
aspectos da situação profissional dos professores atuantes:

Fiquei bastante satisfeito com essa última regência, mas penso em como deve ser 
difícil fazer isso várias vezes no dia, na semana e no mês, sozinho e sem ajudantes 
por perto. O trabalho deve ser desgastante e nem sempre os resultados acontecem 
como planejado (RELATÓRIO DE ESTÁGIO, EF6).

A reflexão dessa semana é para quanto o planejamento é importante para o 
professor, pois quando imaginamos nosso planejamento de 4 aulas, pensávamos 
que foi fácil, por se tratar de apenas 4 aulas, mas depois, nos imaginando na 
situação de professor, que tem na média de 18 aulas por semana, nessa escola, 
ficando próxima a 72 aulas por mês, e aumentando ainda mais pro planejamento 
anual, que é um trabalho no qual o cuidado necessita ser essencial (RELATÓRIO 
DE ESTÁGIO, EF4).

As reflexões possibilitaram a compreensão de aspectos que perpassam o 
exercício profissional e as condições de trabalho, não se restringindo aos problemas 
de sala de aula ou da escola, que, embora necessários, não são suficientes para 
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dimensionar os fatores que condicionam sua prática profissional (FARIAS et al., 2011).
Os aspectos que perpassam o exercício profissional, como o trabalho realizado 

individualmente com o grupo de alunos, a quantidade de aulas dadas durante o dia e a 
atividade de planejamento, sugerem ao estagiário a análise sobre a “especificidade do 
trabalho, sobre o ser professor e sobre as condições sociais do exercício da profissão 
docente” (BRITO, 2011, p. 02). 

É possível apontar que os estagiários refletiram, mesmo que parcialmente, sobre 
as condições de trabalho, no contexto no qual poderão atuar futuramente. Desse 
modo, “a reflexão não é um processo de pensamento dispensado de orientação, 
uma vez que ela se define em função dos problemas, considerando não apenas as 
intenções pessoais, mas uma análise dos problemas que têm origem social e histórica” 
(VEDOVATTO IZA; SOUZA NETO, 2015, p. 78). 

Evidenciamos diante das discussões apresentadas, que iniciação à docência na 
disciplina de estágio analisada, pode contribuir com a construção de uma identidade 
relacionada à cultura docente (SOUZA NETO; SARTI, BENITES, 2016), tendo em 
vista que as diversas reflexões geradas pelas experiências no campo profissional, 
que não se limitaram apenas a análise da pratica pedagógica, mas a aspectos que 
perpassam o exercício profissional do professor de Educação Física na escola.

4 |  CONClUSÃO

Averiguamos que nesses processos formativos, os futuros professores tiveram 
a possibilidade de analisar, problematizar e ressignificar aspectos relacionados 
ao trabalho docente, além de analisar os próprios saberes, sobretudo nos diálogos 
estabelecidos com os agentes envolvidos, o que favorece, na transição, da condição 
de estudante para a de professor, o processo de constituição de uma identidade 
profissional, ampliando as possibilidades de reflexão sobre o ensino e a profissão.

O contato com os alunos da escola os colocou na condição mais próxima do 
trabalho do professor, reconhecendo o compromisso ético com a formação de futuras 
gerações e percebendo a dimensão da complexidade do trabalho docente. No contato 
com os professores atuantes, puderam analisar as diversas possibilidades de ação e 
práticas, frente as situações de ensino, o que sugere, reconhecê-los como produtores 
de saberes valiosos para a docência (SOUZA NETO; SARTI; BENITES, 2016).

Identificamos que a aprendizagem da docência pode ser intensificada durante 
o período de realização dos estágios supervisionados na formação inicial, de modo 
que as aprendizagens se referem ao conhecimento da realidade de trabalho, que 
possui muitas nuances, que afetam diretamente o trabalho docente. Os modos de 
ser professor estão imbricados nesses processos formativos, pois é na relação com 
os alunos, com a equipe pedagógica, com o professor de Educação Física, e toda a 
comunidade escolar e seu entorno, que o futuro professor se estabelece como parte 
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de um contexto de trabalho, e constrói uma identidade profissional própria. Desse 
modo, é preciso dar relevo aos processos de formação ocorridos ao longo dos estágios 
supervisionados, uma vez que eles podem oferecer oportunidades profícuas para 
subsidiar uma formação de qualidade elevada.
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